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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 12” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. 

 A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade.	

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: Este artigo trata-se de uma revisão 
da literatura e tem como objetivo apresentar 
uma reflexão sobre as limitações dos Learning 
Managements Systems (LMS) em cursos a 
distância no que tange o acompanhamento 
de atividades de aprendizagem frente às 
oportunidades trazidas pela aprendizagem 
informal. A literatura tem reforçado o uso 
institucionalizado dos LMS, onde apenas as 
atividades executadas dentro desses ambientes 
são consideradas por professores e tutores para 
efeitos de avaliação de disciplinas ou cursos 
específicos. A aprendizagem informal, por 

sua própria natureza, estabelece um grau de 
liberdade aos aprendizes que pela aleatoriedade 
de possíveis situações possam ter experiências 
variadas sobre assuntos diversos que podem 
estar associados aos temas em cursos formais. 
Para tanto, é realizada uma visita conceitual 
sobre os LMS, são descritas suas limitações 
contidas na literatura e uma reflexão sobre 
os futuros desafios para as comunidades da 
educação e da computação.
PALAVRAS-CHAVE: Limitações do LMS, 
Aprendizagem Informal, Acompanhamento de 
Atividades, Educação a Distância  

ABSTRACT: This article is a review of the 
literature that aims to present a reflection on the 
limitations of Learning Managements Systems 
(LMS) in distance courses regarding the 
accompaniment of learning activities facing the 
opportunities brought by informal learning. The 
literature has reinforced the institutionalized 
use of LMS, where only the activities performed 
within these environments are considered 
by teachers and tutors for the purpose of 
evaluating specific courses or courses. Informal 
learning, by its very nature, establishes a 
degree of freedom for learners who, due to the 
randomness of possible situations, may have 
varied experiences on different subjects that 
may be associated with the subjects in formal 
courses. To this end, a conceptual visit on LMS 
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is carried out, its limitations are described in the literature and a reflection on future 
challenges for the education and computing communities.
KEYWORDS: LMS Limitations, Informal Learning, Accompaniment Activities, Distance 
Learning

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Wheeler e Gerver (2015) usando tecnologias, os aprendizes podem, 
fazem e criam seus ambientes de aprendizagem. Para Moran (2015, p. 27): “A educação 
sempre foi misturada, híbrida, sempre combina vários espaços, tempos e atividades, 
metodologias e públicos”. A discussão sobre o uso das tecnologias na educação tem 
sido fortemente direcionada a prover um amplo suporte à personalização das atividades 
dos aprendizes nas diferentes modalidades de ensino. É destacado por Lima e 
Moura (2015): “A personalização não é um projeto de implantação e desenvolvimento 
imediato, ela deve ser trabalhada em todos os momentos, desenvolvendo uma nova 
cultura escolar”. (LIMA E MOURA, 2015, p. 98)

Esta reflexão posiciona a atividade docente com o olhar em relação às mais 
diversas possibilidades, inclusive os autores Sangrà e Wheeler (2013) evidenciam 
que as tecnologias aplicadas a atividades educativas são fundamentais para o 
desenvolvimento desses modelos aprendizagem, principalmente sobre as atividades 
formais e informais.

Freire (2013) afirma que “Ensinar exige respeito à autonomia do ser educando” 
(p. 58). Neste contexto Pena et al. (2009) corrobora com diversos autores (Freire, 
2013; Bloom, Hastings e Madaus, 1983; Black e William, 2009; Brookhart, 2007) 
e ainda reforça que o ensino deve ter bases totalmente novas, nas quais o centro 
seja o aprendiz, nas suas necessidades efetivas e o seu engajamento social. Sendo 
assim, para viabilizar o aprendizado, a escolha dos meios, do contexto e dos recursos 
pedagógicos tende a ser decisiva, na medida em que estes assumem um papel 
estratégico para a coordenação das atividades didáticas que contribuem para o 
desenvolvimento e autonomia na formação dos aprendizes. 

Na modalidade do ensino a distância, é sabido que a adoção desta modalidade é 
concretizada através da utilização de Learning Management Systems (LMS), por meio 
do qual o aprendiz tem acesso a conteúdo e atividades, planejadas, desenvolvidas e 
disponibilizadas exclusivamente no ambiente que normalmente são acessados a partir 
da internet. 

Em função disto, esse passa a estar restrito à realização de suas atividades 
apenas no ambiente institucional. Por outro lado, a utilização deste tipo de ambiente 
nas modalidades de ensino a distância ou presencial tem uma série de recursos a 
sua disposição objetivando proporcionar o ensino e a aprendizagem com mais 
diversidade aos alunos. Isto porque sua utilização e familiarização permite explorar 
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suas oportunidades para a colaboração e engajamento dos aprendizes de diversas 
formas. 

Contudo, a sua utilização tem se mostrado limitada considerando que todo 
o conhecimento e atividades associadas à formação pretendida passam a estar 
confinados em um ambiente específico (Anderson, 2006; Kats, 2010; Adams, 2010; 
Oliveira e Moreira, 2010; Conde et al., 2010; Salimah e Lim, 2013). Esses ambientes 
seguem uma filosofia similar para acompanhamento do aprendiz em diferentes cursos 
que são realizados nos mesmos. 

As limitações intrínsecas aos LMS vêm sendo discutida desde 2001 quando 
Olivier e Liber (2001) evidenciaram que arquiteturas baseadas em LMS não atendem 
completamente às necessidades de aprendizagem dos alunos ao longo da vida, 
impedindo-os de gerir sua aprendizagem. Além disso, estas arquiteturas não se mostram 
adequadas em fornecer aos aprendizes a continuidade, mesmo que temporária, 
quando os mesmos encontram-se desconectados desses ambientes. Downes (2005), 
reforça ainda que os LMS são, principalmente, ferramentas para entregar e organizar 
o conteúdo “fabricado” pelo professor para um curso, posicionando os alunos em um 
papel passivo, como seguidores de módulos de um curso em um ritmo pré-determinado.

O objetivo deste artigo é refletir sobre as limitações existentes dos LMS 
principalmente aquelas que estão associadas ao seu processo de avaliação e 
acompanhamento de atividades de aprendizagem informais em cursos realizados 
na modalidade a distância. Ao longo do texto são abordados temas relacionados 
a aprendizagem informal, é realizada uma visita conceitual sobre os LMS, suas 
limitações contidas na literatura são apresentadas. Por fim, este artigo é finalizado 
com uma reflexão sobre os futuros desafios que as comunidades da educação 
e da computação necessitam estarem atentas na proposição de novas soluções e 
abordagens pedagógicas.

2 | 	A APRENDIZAGEM INFORMAL 

A aprendizagem informal é um fenômeno espontâneo que posiciona os aprendizes 
nas mais diversas circunstâncias onde as experiências sobre a aprendizagem podem 
ser exploradas. Para Livingstone (1999), a aprendizagem informal pode ser definida 
como qualquer atividade envolvendo a compreensão, o conhecimento ou a habilidade 
que ocorre fora dos currículos das instituições educacionais ou dos cursos ou oficinas 
oferecidas pelas agências educacionais ou sociais. Downes (2017) destaca que a 
aprendizagem informal tem recebido cada vez mais atenção por causa de sua relação 
com a aprendizagem ao longo da vida. Podendo ser refletida como a aprendizagem 
que ocorre no ambiente escolar, no trabalho ou experimentalmente. Em particular, 
o autor adverte que essa acontece quando os indivíduos passam a dar sentido as 
experiências que surgem durante suas atividades diárias. Em outras palavras, tanto 
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para Livingstone (1999) quanto para Downes (2016), a aprendizagem informal 
inclui toda a aprendizagem que ocorre fora do currículo de instituições e programas 
educacionais formais e não-formais. 

Muitos autores alertam que independente do contexto educacional em que os 
aprendizes estejam inseridos fazendo uso ou não de tecnologias, tendo o controle do 
direcionamento de suas atividades de aprendizagem ou estabelecendo metas sobre 
sua organização. Um aspecto importante que permeia essas diferentes situações é 
frequentemente sinalizado: a aprendizagem informal. As práticas pedagógicas nos dias 
atuais requerem muito mais que o texto exige, sobretudo, o contexto. Contextualizar 
significa trabalhar a realidade dos alunos dos setores populares, ou seja, fazer a 
ligação do conteúdo formal com a realidade desses educandos. (FERREIRA, RIBEIRO 
e  SILVA, 2011, p. 41). 

Matthews (2013) considera a aprendizagem informal como qualquer aprendizado 
ou colaboração que ocorre fora de uma sala de aula, seminário ou workshop, para além 
do âmbito de um curso de autoestudo, e distante de qualquer ambiente reconhecido 
como parte da aprendizagem formal. O autor chama atenção sobre a aprendizagem 
informal no sentido que esta acontece como resultado de interações entre indivíduos. 
E, que muitas vezes, não é reconhecida como aprendizagem, porque muitas dessas 
interações são consideradas um intercâmbio de conhecimento adquirido ao longo 
da vida. Inclusive, Matthews (2013) ainda se posiciona em consonância com Cross 
(2011) quando argumenta sobre a efetividade da aprendizagem informal, para o autor 
a principal razão para tal é que este tipo de aprendizagem é individual. O autor ainda 
contrasta os tipos de aprendizagem estabelecendo entre ambos uma relação. Para 
Cross (2011): A aprendizagem informal e formal são os pontos finais de um continuum. 
Por um lado, a aprendizagem formal é como andar de ônibus: O motorista decide 
onde o ônibus está indo, enquanto os passageiros estão junto para o passeio. No 
extremo oposto, a aprendizagem informal é como andar de bicicleta: o ciclista escolhe 
os destinos, a velocidade e a rota. 

Complementando o pensamento do Cross (2011), Rogers (2014) descreve 
que mesmo na aprendizagem formal, os indivíduos aprendem informalmente, 
especialmente nas comunidades nas quais estes indivíduos participam e nos seus 
sistemas de crenças. Além disso, este reitera que neste tipo de aprendizagem não está 
apenas posicionado no conhecimento contextualizado e de competências técnicas. 
Pelo contrário, por meio da aprendizagem informal é possível adquirir um conjunto 
de valores e ao mesmo tempo estar socializado em uma cultura particular. O autor 
denomina esse aspecto de currículo escondido, uma vez que essas ações permitem 
que os direcionamentos das ações sejam diligenciados pelos mesmos.
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3 | 	LMS: UMA VISITA CONCEITUAL

Os LMS começaram a surgir há cerca de 20 (vinte anos), tendo em vista o uso 
generalizado da World Wide Web (ROMÁN-MENDOZA, 2000; MILLIGAN et al., 2006; 
SIEMENS e TITTENBERGER, 2009; KATS, 2010; BENNETT, 2011). Segundo os 
autores, as tecnologias que são adotadas pelos LMS possuem uma especificação 
padrão, sejam elas comerciais ou open source. Sob qual for a perspectiva, basicamente 
todas apresentam funcionalidades similares e uma série de abordagens pedagógicas 
que podem ser implementadas.

Também denominados como Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) 
Learning Management System (LMS), Virtual Learning Environment (VLE), Course 
Management System (CMS), Managed Learning Environment (MLE), Learning Content 
Management System (LCMS), Course Management System (CMS), Technology 
Enhanced Learning Environments (TELE) ou Learning Support System (LSS) são 
conhecidos como produtos de software idealizados e utilizados por instituições 
acadêmicas. Piotrowski (2009); Piotrowski (2010); Mahlow (2010) classificam estes 
ambientes como plataformas ou sistemas de e-learning pela natureza ou capacidade 
intrínseca de criar, organizar, entregar, comunicar, colaborar e avaliar atividades de 
aprendizagem no contexto educacional.

Estes ambientes têm sido concebidos sob diferentes perspectivas de uso, 
mas sempre com o propósito de oferecer às instituições que fazem uso do ensino 
na modalidade a distância ou em atividades multimodais de aprendizagem 
(blended learning) que gerenciam a vida acadêmica dos seus aprendizes. Possuem 
intrinsecamente a característica de fornecer uma gama de benefícios aos aprendizes, 
docentes e a administração. 

Para quem administra um ambiente LMS, é permitido fornecer um conjunto de 
ferramentas que possibilitam a inserção de novos conteúdos, cortes de conteúdos 
em cursos existentes para geração de novos cursos. O aprendiz passa a ser gerido 
de forma eficiente, além de fornecer um único ponto de integração com sistemas de 
registros dos estudantes.

Os autores Conde et al. (2011) concordam com Sclater (2008) e reforçam que 
os LMS são uma das mais representativas ferramentas no campo do e-learning. Para 
Bogdanov et al. (2012) e Salimah e Lim (2013) esses ambientes são controlados e 
gerenciados por instituições de ensino, os mesmos podem ser encontrados em quase 
todas as instituições e, consequentemente, estudantes, tutores e professores fazem 
uso deles. 

O processo de seleção de um LMS é fundamentalmente determinado pelas 
necessidades institucionais e preferências de como o ambiente deverá ser utilizado 
(Piña, 2010). A análise das necessidades, seja do ponto de vista ideal ou ótimo onde 
as instituições e seus públicos possam explorar completamente as funcionalidades 
existentes nos LMS. Seja em situações reais, onde as restrições organizacionais 
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limitam o uso pedagógico e administrativo de cada entidade institucional.

4 | 	LMS: O ACOMPANHAMENTO DE ATIVIDADES E SUAS LIMITAÇÕES 

Nos ambientes LMS o processo de avaliação pode ser realizado sob diferentes 
formas e utilizando diferentes instrumentos. Especificamente no modelo de educação 
a distância que é utilizado no Brasil, procura-se considerar as definições de avaliação 
formativa descritas de Perrenoud (1999); Bloom, Hastings e Madaus (1983); Brookhart 
(2007); Black & William (2009) e Clarck (2012). Entretanto, para o efeito formal ou 
institucional, é necessária a atribuição ou produção de uma nota que através dela é 
mensurada a aprovação ou não dos aprendizes. Durante a execução do componente 
curricular, três personagens são protagonistas nesse processo, são eles: professor, 
tutor e aprendizes. Comumente as instituições em seus projetos pedagógicos utilizam 
do termo “processo formativo de avaliação” para destacar a forma sob a qual os 
aprendizes são monitorados e avaliados. 

Os LMS possuem a capacidade de capturar e armazenar todas as atividades 
dos aprendizes, seja através de um exame, uma atribuição, projeto ou discussão 
no ambiente, juntamente com as notas e avaliação de cada uma dessas atividades, 
evidenciam Tello e Motiwalla (2010). Os LMS por sua vez armazenam e catalogam 
os resultados das interações e participações dos aprendizes, tutores e professores 
durante o processo que apoiam a mensuração de uma nota no final do processo. 
A Figura 1 apresenta as ferramentas normalmente utilizadas compostas por fórum, 
e-mails, chats, portfólios, diários e outras ferramentas disponíveis nesses ambientes 
de aprendizagem. 

Figura 1. Ferramentas Comumente Utilizadas nos LMS.
Fonte: Elaborado pelo Autores.
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Essas ferramentas se constituem como instrumentos para a realização das 
atividades que são planejadas e propostas para o curso ou disciplina. Os professores 
planejam, desenvolvem, distribuem, expõem, fornecem assistência durante o processo 
apoiados pelas informações armazenadas nos LMS de modo que posa ser gerada a 
avaliação das atividades do curso ou disciplina no ambiente. Por essa razão, entende-
se que essa estratégia possui um caráter de processo formativo de aprendizagem, do 
que propriamente avaliação formativa.  Estas ações possuem um papel importante 
nos cursos nesta modalidade, visto que, por meio desses processos, informações 
importantes sobre as interações são produzidas e podem apoiar os aprendizes, 
tutores, professores, pais, coordenadores e administradores institucionais de modo 
que se possa conhecer e interagir adequadamente com as lacunas ou espaços de 
aprendizagem.

O processo formativo de avaliação conduzido em cursos na modalidade à 
distância considera que os aprendizes necessitam cumprir etapas de aprendizagem 
obedecendo às regras institucionais de avaliação especificadas em seus projetos 
curriculares. Normalmente são divididos em uma avaliação – Vide Figura 2 – escrita 
comumente realizada nos polos presenciais que corresponde a 60% ou 70% do 
processo e os 40% ou 30% respetivamente são atribuídos em atividades diversas 
realizadas nos LMS, tais como: fóruns, chats, questionários, exercícios, entre outros 
durante a realização de uma disciplina ou curso.

Figura 2. Processo Formativo de Avaliação em Cursos a Distância.
Fonte: Elaborado pelos Autores.

De Souza (2007) ressalta que cada curso possui suas singularidades, objetivos 
e metas e que cada professor possui seus critérios de condução, monitoramento e de 
avaliação e estes são diferenciados em função do tipo de ferramenta utilizada. Para 
tanto, indicadores são constituídos de modo a facilitar o processo formativo. Esses 
servem como parâmetro de maneira que permita tanto ao professor como ao tutor 
adequá-los aos objetivos estabelecidos.

Os LMS são considerados uma tecnologia conservadora, isso se deve ao fato 
de que os mesmos são idealizados a fim de ser uma solução para um conjunto de 
problemas de ordem institucional. Sejam no gerenciamento dos aprendizes, seja no 
provimento de ferramentas ou entrega de conteúdo. Sob esse ponto de vista, os LMS 
servem eficientemente as necessidades das instituições, por outro lado, de acordo 
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com Milligan et al. (2006) eles são frequentemente mal adaptados às necessidades 
dos aprendizes. 

Mesmo assim, eles têm sido uma iniciativa que tem ganhando grande aceitação 
como plataformas de aprendizagem. Segundo Conde et al., (2010), estes provêm 
aos professores, tutores e aprendizes um conjunto de ferramentas para melhorar o 
processo de aprendizagem, bem como o seu gerenciamento. Entretanto, diante de 
sua grande aceitação, os LMS não têm cumprido as expectativas de melhorias. Estas, 
segundo os autores, estão relacionadas a:

1- As ferramentas fornecidas não têm sido ou não são utilizadas corretamente. 
E, frequentemente são utilizadas simplesmente como espaço para publicação 
de cursos. (CAROLINA, 2009)

2- Os LMS restringem as oportunidades de colaborar na aprendizagem do 
aluno e promover construtivismo social não limitado a um período de tempo 
(BROWN e ADLER, 2008).

3-Os LMS são focados nos cursos e na instituição ao invés de está direcionado 
aos aprendizes e suas necessidades (DOWNES, 2005).

Em (CONDE et al., 2011), quatro razões são complementadas para este panorama 
e estão relacionadas a: 

1- A aprendizagem deveria ser focada no aprendiz e não na instituição ou no 
curso (ATTWELL (a), 2007).

2- A necessidade de fornecer suporte aos aprendizes suporte à aprendizagem 
ao longo vida (ATTWELL (b), 2007).

3- A importância de considerar a aprendizagem informal e o suporte as 
ferramentas 2.0 que promovem este modelo de aprendizado (AJJAN e 
HARTSHORNE, 2008).

4- A necessidade dos LMS de serem capazes de evoluir com as novas 
tecnologias (MOTT e WILEY, 2013).

Os autores Salimah e Lim (2013) reconhecem a importância dos LMS no ambiente 
institucional e do mesmo modo que (Sclater, 2008; Conde et al., 2011) destacam que 
este tipo de ambiente tem como prioridade a gestão do ensino do que aprendizagem. 
Wheeler (2015) chama a atenção sobre a dificuldades que os LMS possuem em 
personalizar os conteúdos. O autor descreve que a arquiteturas desses ambientes 
possuem um formato homogeneizado com pouco espaço para qualquer intervenção 
ou possibilidade de personalização. Consequentemente, os aprendizes não possuem 
possibilidades de customizar suas experiências dentro dos mesmos por serem 
excessivamente complexas de realizar. Para BOGDANOV et al., (2012), as principais 
críticas relacionadas aos LMS estão centradas na perspectiva da aprendizagem ao 
longo da vida. Os autores afirmam que estes ambientes não são flexíveis para serem 
personalizados pelos aprendizes, normalmente são impostos processos específicos 
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de aprendizagem confinados em um único ambiente. 
A evolução das aplicações, serviços e recursos que dão suporte aos LMS mostra 

uma mudança de arquiteturas desses ambientes por serem caracterizados como 
monolíticos, rígidos e fechados em relação a outros tipos de arquiteturas que são mais 
distribuídos, flexíveis e abertos, destacam Conde et al., (2014.). Diante deste cenário 
– expõe Wilson et al., (2007) – é preciso compreender a necessidade de evoluir os 
LMS para sua integração com outros contextos educacionais de modo a incluir novas 
tendências tecnológicas, visando fornecer características sociais aos envolvidos 
e, acima de tudo, ser centrado nos aprendizes. Outros aspectos relacionados as 
limitações aos LMS e com possíveis desbobramentos podem ser identificados em 
Melo Filho et al., 2015) e (2017).

5 | 	UMA REFLEXÃO SOBRE OS DESAFIOS E AS OPORTUNIDADES

Sobre os LMS, o seu uso vem sendo realizado fortemente ao longo de mais duas 
décadas de modo que atualmente é um sistema de gestão de e-learning plenamente 
estabelecido. Sobre as características pedagógicas desses ambientes são descritas 
sua utilização em atividades de aprendizagem que podem ser exploradas no seu uso 
tanto da ordem institucional como no desenvolvimento de atividades de aprendizagem. 

No que tange o processo formativo de avaliação nos ambientes LMS, 
diferentemente da educação presencial, que tem o foco no planejamento, ensino e 
avaliação, na educação a distância outras etapas como o desenvolvimento, distribuição 
e exposição necessitam ser incorporadas em função as características intrínsecas 
que esta modalidade possui. O processo formativo de avaliação requer um esforço 
diferenciado dos professores e tutores na condução desse processo, principalmente 
no que diz respeito ao acompanhamento de atividades, especificamente aquelas 
que possua alguma ligação com as existentes no âmbito formal. Entretanto, ainda é 
presente a aferição das interações e participações dos aprendizes exclusivamente 
dentro dos LMS, para que ao final, sejam, portanto, atribuídas formalmente notas ao 
final do processo.

As limitações dos LMS põe a tona a lacuna existente entre a aprendizagem formal 
e a percepção dos professores e tutores sobre as atividades dos aprendizes no seu 
dia a dia em cursos que são oferecidos na modalidade a distância. A reflexão trazida 
por meio desse trabalho visa fortalecer a busca de alternativas para delinear caminhos 
para que tomadas de decisões sobre novos caminhos a serem desbravados, seja no 
âmbito pedagógico ou no computacional ou em ambos.

Especificamente sobre as atividades informais de aprendizagem, essas trazem 
consigo diferentes formas de entendimento seja na ação autodirigida, seja no casual 
ou sem intenção no seu processo de aprendizagem. Além disso, o uso frequente de 
dispositivos móveis, tem provocado naturalmente ações em direção a autonomia 



Educação: Políticas, Estrutura e Organização 12 Capítulo 25 259

fomentando nos aprendizes a responsabilidade, o controle, os desafios, as necessidades 
e a reflexão. A abrangência contida e a diversidade de ações contidas na aprendizagem 
informal permitem refletir sobre as inúmeras possibilidades que podem ser agregadas 
e compreendidas para potencializar as ações pedagógicas dos aprendizes. Faz-se 
necessário esclarecer que por mais abrangente que a aprendizagem informal possa 
ser, ela necessita ser considerada como um elemento complementar no processo 
formal de ensino.

As soluções LMS possuem, independentemente de sua “marca”, uma finalidade 
prioritária que é o atendimento as necessidades institucionais. Apesar do seu 
uso consolidado, estes ambientes podem ser considerados como caixas pretas, 
priorizando que todas execuções de atividades de aprendizagem estejam apenas 
confinadas dentro do LMS, sem existir abertura para a integração com o universo 
real dos aprendizes. A discussão sobre suas limitações é antiga e se concentra na 
dificuldade de sua integração com outros tipos de contextos educacionais. Dentre as 
diversas limitações apresentadas, destaca-se a necessidade dos LMS serem focados 
as necessidades dos aprendizes, principalmente quando se considera que estes 
fazem uso de tecnologias em qualquer lugar e a qualquer hora. 

A incorporação de atividades de aprendizagem fora desses ambientes ao 
processo formativo muito beneficiaria os resultados dos aprendizes dos professores ou 
tutores nesse processo. É fato que ter um LMS totalmente integrado com os resultados 
das ferramentas de avaliação, bem como, com indicadores de acompanhamento de 
atividades tanto dentro como fora do ambiente poderia potencializar a tarefa dos 
professores e tutores em atuar transparente e pró-ativamente em ações contínuas 
junto à vida acadêmica dos aprendizes. 

6 | 	CONISDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste trabalho foi apresentar uma reflexão sobre as limitações dos 
Learning Managements Systems (LMS) em cursos ou  disciplinas na modalidade a 
distância, principalmente relacionadas ao acompanhamento de atividades informais 
de aprendizagem e evidenciando as oportunidades trazidas para aprendizes, tutores, 
professores e coordenadores das dos mais diferentes níveis de ensino. 

É preciso ressaltar que mesmo com as novas gerações de LMS estarem envidando 
esforços em responder em tempo real as necessidades e o ritmo dos aprendizes para 
as atividades que são propostas em cursos ou disciplinas. Os desafios associados 
sobre como incorporar as atividades informais de aprendizagem no processo formativo 
de avaliação permanecem presentes e necessitam ser refletidos cautelosamente. Para  
cada contexto ou situação de aprendizagem experenciada, as pesquisas associadas 
a esse tema deve procurar identificar minuciosamente quais atividades são de fato 
relevantes para apoiar o professor e o tutor em seu planejamento na condução 
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das atividades perante os aprendizes. Ademais, é mister ratificar a importância de 
compreender do ponto de vista dos aprendizes os limites reais que são indispensáveis 
a serem percebidos ou coletados pelos professores e tutores nesse processo.

Nessa perspectiva as futuras gerações de LMS precisam ser capazes de prover 
todo o suporte que permita de um lado tanto para as instituições, professores e tutores 
ter elementos que permitam o acompanhamento adequado de suas atividades. Do 
mesmo modo para os aprendizes possam ter a escolha sobre quais atividades ou 
instrumentos de aprendizagem os mesmos desejam ou acreditam ser importantes 
compartilhar. 
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